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RESUMO 
O ohjetivo dcstc trabalho foi verificaar a possibilidade de iitilizayão do [orno (Ir microondas para plastil'icayão da godiva. I'ara 

tanto foram avaliadas as propriedades de cscoainento r qualitladr tlr impressão dc ac-ardo (som a Especificayão n.O 3 da A.D.A.. 
Para  o teste de escoarricrito foram confeccionados 20 corpos de prova tle gotliva do tipo I, dos (luais 10 foram sii1)metidos ao teste de 
e'scoanricsnto à trinperatiira tlr 37OC, c os outros 10, à trinprratura de 4S°C. Para  o teste de impressão foram confeccioriados 10 
corpo5 dc prova que, apcís a rnoldagem, foram vazados rm gesso especial tipo TV r sii1)nieticios a iinia análisf qualitativa. Os 
rt,sultatlos mostraram cIne tanto rio trstt* d r  rst.oainento qilarito no de irriprcssão o forno de niicrooiidas mostri~u-se c-ficaz ria 
plaitificayãci da gotliva, uma vez qilc, oi íntlicvs tdr esc-oamrnto para anibas as tcmprratiiiras (37OC e 4S°C) cricontran am-se dcritro 
tio rsta1)rlec-itlo pela A.D.A. r siia imprrssão mostrou-se satisfatória. Foi possível coiicli~ir quc a godiva plastifirada no forno tle 
microo~zdas aprrserita escoamelito c capac.itla<ir de reprodnyão de cletallics dr a(-ardo com os reciilisitos da csy>t,c.ific.ayão, niostran- 
clo a vial)ili(latlr do uso do forno tle mic~rooiidai para tal finalidadc. 
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B N T R O D U G ~  E ~ W S Ã O  DE LTTERA- 
TUM 

Philips (1986) clcfiric a godiva como 
una matrrial (ir nioldageru termoplásitic-o, 
isto 6- inatcsial u uc, 6s)Ire irillncncia dirc- 
ka das variayóes dc tcrnpcratura, pjastifi- 
<.ando-se sol, acxi~ec*ianento e enclurrc.rntlo 
sol, resfriaaricrito, sendo uni material tle 
reacão rrvrrsivef. Conio a eodiva b uni 
material anelástico, rígido, que não sofre 
dcforniaayão clástic-a, podr solrcr ruptu- 
ras elirantlo 1hcs são i~npo5tas Soryaí anai- 
ores do q a r t 3  sua resiliência. Dr açortlo c-oin 
Philips (l986) a godiva pode ser tlr dois 
tipox a godiva tipo I, ~ L I C  6 utilizacla para 
rrnoldagc.m prelirniriar dc cdentados, que 
não l ~ f i ~ m a " ~ r l ) ~ r < l o s  rrtentivos; r a do 
tipo I%, que 6 utilizatla para confccyão dc, 
moldeiras individuais, tani~l,brn para  
edcntados. 

Segirndo I'eyton (1974), a goaliva ne- 
c-cshita de um escoanienQca adecriaado rmra 
adapta-bc- SntEnlatncnru- ;ao.; tcçidos c r(.- 
g4strar 05 alr~alhcs da sua siipcrficic. Eita 
drvcb rndiarcccr à tenil~rrati lra l)iival 

(37OC) c nesta tcrnprratura ter iim índicc 
niínirno dc escoamcrito, uara retluzir as 

da boca. 
O rsc*oanirnto, segiirido Vieira (d964), 

6 a dt,lormayão sofriaia por ani corpo tlu- 
ranke a aplicasão de iama lorya, nixm de- 
terminado período dc tcrnpo. Esta (. imia 
propriedade importante da godiva, pois 
influi na íua c-apac.i<tatie de reprotliayão 
~ l r  detalhes. 

iala Es~~ecificayão ri0 3 ela Arr~erkcnie 
D ~ n t a l  Asssciution (A.D.A.) (1955) são 
descritos alguris crrsaios para se dctcrrni- 
riar o est.oanirilto da eodiva. De acaoralo 
com a riosma c*itatia, iian escoarnvnto tir 
atb 6% 6 permissível nas gotlivas do tipo 1 
ii trmperatiira da boca (37OC) r um escoa- 
mento de rio xniriirrio 85V0, a lima tcmpr- 
ratnra de 4S°C. Esta t.xie&ncaia 6 niiiito 
inrportantc, visti) qiir b aproxiniadamrn- 
tc a 45OC cluc a godiva 6 comprimitla c-on- 
t r a  te>c.itloh i~iic-aik, alo ato iika moldra- 
~ 'c~m, ~lecessitan<io nesse r~liorne~ito uni hoin 
rstwamentts, para umia satisiat6ria repro- 

tliiyão tle ctetalhes. A 37OC, qur G a tempe- 
ratura ria crnal a rodivn 6 retirada da 
k)oc.a, deve ter uni índicc naíninio de esco- 
aniento para rediizir e) risco dt. tiistoryões. 
visto que a godiva não mais se cricontra 
no e5~ágio plástico. 

Nesta rsy)rc.iSi(.ayão tamb6rn 4 descri- 
to um teste para a avaliasão da  qtialida- 
tle da impressão obtida pela gotliva do tipo 
1, que consistc em a ~ a l i a r  a c.apacicladc 
dc rrproduyão tlr detalhe5 da godiva a 
partir uma niatriz tlrfinitla pc1aA.D.A. 
i l 955 i .  

llistoricainerite se sabe das liiniiayões 
da utilizayão (da panela termostático para 
a ldastificaqão da godila. As principaiq 
$20 os a(-itllrntes, qlw podem provovar 
q~~ei~nacltir;ts no F>roGssiontil c a plastifi- 
csayão iinperfeita da godiva, srm vontar o 
grantlr tempo necessário para ac1iiec.i- 
inento da água c maizntcnyão tia lempcra- 
tura ideal. A panela 6 iirn a ~ ~ a r r l h o  dc di- 
ficil dt~sirnlt-;.c.yão, e.~ajo inio yscdc ser caoan- 
partilhado para 11lastiGt-ar e replastificar 
metrrial tlr (diferentes pacicnteb (esprt.4- 
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almente em grandes amhi~latórios onde é 
praticaniente impossível intlividualizar 
tais eqiiiparn<.ntos). Por ser anelásti(-a, a 
gotliva 6 intiicatla para  pacientes edenta- 
dos qile não possiiam rebordos retentivos. 
A maior tlemanda por dentaduras totais, 
via dt, regra, 6 tle pacientes com mais ida- 
tie qne, niultas vezes, são in~linocompro- 
meriaios, nos qiiais o contato com materi- 
a l  contaminado pode ser irm Sator caem- 
plicador tlo seu estado de  sa&alr. 

Com o i ~ s o  do Sorrro de microoridas 
para  a plastificayão da  godiva, estes pro- 
blemas potlt.riam ser contornados. Resta 
saber se cwnl o ayileciinento no forno dt~ 
mic.roon<las seria possível obter-se lima 
plastXic.ayão que se encontre dentro dos 
parânietros estabelec*iíl«s pela especifica- 
rão  n.O 3 da  A.D.A. (1955) tanto no yiie 
diz respeito ii qualidatle tla imprt>ssãc~, 
quanto ao cscoaniento. que foi o prop6sL- 
to deste tra2)allio. 

MATERIAIS E M É T ~ B S  
Foi utilizatla godiva ti« tipo 1, tia nmar- 

ca Godibar (1,ysantla) para confccyão dos 
c-orposcde prova. Totlos os procedimen- 
tos deste trabalho seguiram as nornias da  
especificação no 3 tla A.D.A. 

Confecção dos coipos de prova para 
o ensaio de escoamento: 

Na confec.yão dos corpos de prova de  
godiva para o ensaio tle escoamento, fo- 
ram iitiiizados os seg~untcs materiais: potc 
de  resina acrílica; forno <Ir ~nic*roontlas 
(forrio RLUEsky modelo BLU-M191, cor- 
rente: 120 V - 60 Hz, 700 W, freqiiência: 
2450 MHz]; matriz metálica (com 90 rnrn 
tle cwmpriniento, 30 rnrn de largura e 6 
mm tlr espessiira), cwntcndo quatro orifí- 
cios com 10 nim de  diâmetro c-cntraliza- 
dos e igualmente espayatlos critrc si; laje 
de vidro de 10 rnrn de  espessura (70 mm 
de largira, 150 rnm de c*omf~rimc.nto); ter- 
rnôrnctro (graduado de  O°C a 200°C, com 
intervalos de 1 OC); espátula Fanlicstoclr; 
ertufa; r um peso tlc 9 kg. 

Cada lâmina de godiva (20 mm tlc com- 
primerito por 20 mrrr de largixra e 6 mni tle 
espessura) Si~i colocada tlentro (Ir tini pote 
de  vidro, sem tampa, contendo 25 ml de  
água, c levado ao forno de mic.roon<ias 
(MO) por um período de 20 segundos, 
nunia potêntaia de  saída de  630 W, pa ra  
realizar a plastXic.ayão. 

A rnatriz metálica foi coloc-atLa sol)re 
a laje de  vidro, previarncnte aquecida a 
55OC, c a seguir a godiva foi vazatla nos 
orilíc-ios tla matriz, de rnodo que os espa- 
yos fossem totalmente preenchitlos. 

Oiitra laje, tambbm previamente aquc- 
cida, foi c*oloc-a~-la sobre a matriz metáli- 
ca c, sobre esta laje, aplicoix-se ixm peso 

cle 9 kg, diirante 18 minutos, com o intuito 
(Ir fazer com que a goaliva preenchesw 
totalmente os oriGc*ios tia matriz, para 
padronização do3 corpos de prova. 

Após a retirada deste peso, os tAx(*es- 
sob de  godiva forani rrtiratlos tia sixyerfí- 
cie da  matriz cwin tima espátixla Fanhei- 
tociic. A matriz, contendo a god~va  nos 
orifícios, foi coloca<la em água, a 10°(:, 
por ~ i m  tempo tlr 10 miniltos, para  que 
a,cBorrrhse a solP(lPGcaayãtr da  goajliva. 

Ao final deste tenrpo, os quatro cwr- 
1'0s dc prova de gotliva foram rcrnovidos 
<ia matriz rnetá1ic.a e arniazenatlos niiina 
estufa a uma tern[,cbratura constante de 
23OC: por iam peeríodo de 24 horas. Para  
e3te ensaio foraiia confeccioriados 20 cor- 
pos dc prova. 

Ensaio de escoarrnento 
Na rcalizayão do ensaia) tle esc.oarneri- 

to foram iitilizac~os os segilintes inateri- 
ais: irni peso axial tle 2 lig; iim micrGme- 
tro da rimarca Tesa (precisão de @,O0 1 nirn); 
lajes tle vidro com 40 nirn de coniprirrien- 
to, 40 nirn de largilra e 6 rnm tlc 'spcbssu- 
r a ;  estufa5 calilsradas para  a teiripcratu- 
r a  dos testes. 

Os 20 corpos de prova confecciona- 
dos para este elisalo foram (livi(ii(1os ale- 
atoriamenttx em dois grupos tlr 10: um gru- 
po armazenado a 37°C: e o outro a 45°C:. 

Aplicação da carga axial e tomada do 
diârneko dos corpos de prova. 

A metliyão dos diâmetros dos ('orpos 
de prova foi rcalizaila pelo mesmo pes- 
yiiisador. 

Ap6s a armazrnageni dos corpos de 
prova, a 23OC, por 24 lioras, foram rcali- 
zadas quatro inediqões de  diâmetro, com 
um micromctro, cm cada corpo tlt- prova. 
Trayaram-se quatro segnentos dc reta, 
r(~iiitlistantes, em cada c-orpo tle prova, 
tle motlo (4ucB todos crirzasscm o seu taen- 
tro. Atravbs da  mbtlia aritmbtica destas 
me(ftlas ol>tevr-sr o diâmtbtro m6dio ini- 
cial para  cada corpo tie prova. 

A seguir, rada  corpo de prova Soi co- 
locado indivitliialmente sobre uma l 4 e  tle 
vidro jiintamentcx com mais uma laje, em 
separado, nixma estufa atliiecida a 37OC 
(oii a 45OC) por um período de 20 miniitos 
a fini de  que os materiais atin,' ~issein a lein- 
peratura (10 teste. Isso foi feito para  que 
não houvesse r)rol)lemas de choque tér- 
mico quando a gotliva entrasse eni conta- 
to com as lajes de vidro e não sofrcsse 
soli(iificayão sirperfi(*ial, o que prejiidi- 
caria o seli escoamento. 

Decorridos 20 min, os materiais foram 
retirados da  estufa. 

A laje, tIiie estava em separado, foi 
colocada sobre o c-orpo de prova qiie se 

cnconlrava acsinia da  outra laje e sobre 
rstv conjiintta foi colocado u m  peso axial 
tle 2 lcg, diirante 10 niinotos. 

Ao Gnal destc tc3mg>o, o peso, alue esta- 
va so l~ re  o corpo ale prova foi retirado, e 
neste rrrornerito foram realizadas as (lua- 
tro mc~isuraccdes de diâriactro, calculan- 
do-se o tliâmetro mbtlio filial de (batia cor- 
po de prova. 

0 s  quatro segmentos dc reta, trayatlos 
nos corpos de prova, forain mcdidoh a r -  
tes cQe berrm armazenados nas temgPeratlc- 
ras de 37OC c 45OC, e depois tle aplit.aalo o 
pbso axial tBe 2 kg. Foram feitos cálrislo., 
através dos cgiaais foi obtido « ístdicc s"dc 

esc-oamcnto dc cada corpo <Bc prova, P B ~  

I)er(acntilal. para c%ctcrrniriayão da a~abdia  
de  esc*oanicbnto de  vada grupo (:57OC e 
45°C). 

Teste de Prrnpx-ess-o 
Para  o teste de impressão, foram eeti- 

lixados os segiiintes materiais: discoi d r  
godiva; hloeo-teste metálico; tcrrn6mctrts; 
prato de alumínio; folha de papel celofa- 
ne; gesso c~spccial tipo TV (PolidrritnB). 

Prepai-aqão da godiva para o teste de 
iinpressão: 

P a r a  este teste foram utilizados 10 
corpos (Ir prova tXe godiva, em lonua a l e .  
disco. com 40 mm de d iâme~ro  e espessia- 
ra variaritio cle 4 a 7 rum. Os c-orpos 10- 
ram assim rorifccciorrados: cada placa de  
goiiiva foi irnersa c111 água (1 00 ml) no for- 
n o  de  ini<-roontlas numa potincia d e  
630W, por 60 scguridos, c a seguir foi re- 
c-ortado na  forma recorneiidada de iliivo. 
Scgi~iido a especificayão 11°3, caso a cs- 
pessura da  placa de godiva fosse inferior 
a 4 mm, duas placas deveriain ser aqiieci- 
das e unidas, para critão recortar o disc-o. 

Aplicação do Teste de Impressão 
A água foi colocada riiima cubeta pl&s- 

tica e aquec.itla no forno ilr microondas 
atb atingir a tcrnperatura d e  45OC (t- 

O,I°C) I-ontrolatla por um trrnrômctro. 
Ilin prato de alirrníiiio, um bloco teste 

c um peso de Sorma cilíndrica, dc 1 kg 
com lima hase de 50 nim, foram imersos 
na ágiia atb t p e  atingissem a trrrrpcratura 
de  45OC retltieri<la pt.10 cnsaio. 

A segixir, o t1isc.o de godiva Soi coloca- 
do sobre o rrSericlo prato de  aliirníiiio c 
ambos foram imersos na  água. 

Ap6s 20 minutos de imtlrsão, a godiva 
foi rcniovicla da  ágiia e a seguir ceritrali- 
zada sobre o I)loc.o testtb. Sobre cstc disco 
de godiva foi colocada lima Solha de pa- 
pel celofane iimetlec*i(ia sendo aplicado um 
peso de I kg sobre este conjixnto durante 
10 miniitos. 

Passados 10 miniitos o peso Soi rctno- 
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